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Biodiversidade e Preservação
Soluções baseadas na natureza

Resumo

A silvicultura urbana refere-se ao cultivo e manejo de vegetação presente em ruas, parques, praças e jardins. Quando realizada corretamente, com critérios técnicos definidos, proporciona vários benefícios como redução de temperatura e aumento da umidade relativa do ar (microclima), abrigo e proteção para animais, recursos alimentares, remoção de poluentes do ar, diminuição de enchentes, além de proporcionar inúmeros serviços ambientais. Quando realizada de maneira incorreta pode quebrar calçadas e ruas, além de oferecer riscos urbanísticos e ambientais para a população. A quantificação da silvicultura urbana é uma ferramenta para tomadas de decisão, otimizando recursos materiais, financeiros e humanos. O objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento das espécies utilizadas na silvicultura urbana da Praça Aparecida do Sul, em Itapetininga/SP, avaliando também a variedade de espécies presentes. Foi realizada a contagem da vegetação local, classificada em função do hábito e medida a circunferência à altura do peito (CAP) das árvores. Foi estimado o ativo patrimonial e interações do grupo de árvores. Os resultados demonstraram 162 indivíduos vegetais, sendo: 81 árvores (50%), 54 arbustos (33%), 22 mudas (14%), 05 materiais herbáceos (3%). Entre as espécies arbóreas, a de maior ocorrência foi a sibipiruna (Cenostigma pluviosum), com 38 exemplares (46%). O acúmulo financeiro total foi US$944,03/ano. Também foram encontrados espécies tóxicas, entre elas a espatódea (Spathodea campanulata). Os resultados demonstraram necessidade de intervenção no local, incluindo poda e supressão de indivíduos.
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Introdução

A arborização urbana se destaca como um elemento fundamental na paisagem das cidades, e diversos autores a definem de vários modos. No geral, entende-se que esta compreende toda a vegetação disposta nas ruas, canteiros, parques, praças e jardins. Na prática é considerado o material arbóreo disposto em área pública (Rodrigues et al., 2002).
Ao ser realizada de maneira correta, seguindo critérios técnicos, a arborização urbana promove inúmeros benefícios, tais como redução de temperatura, aumento da umidade relativa do ar, sequestro de carbono, eliminação de poluição, beleza cênica, valorização imobiliária, serviços ecossistêmicos, entre outros (Lima; Silva, 2025).
Por outro lado, quando realizada de maneira incorreta, pode ocasionar diversos problemas como danos ao patrimônio público e privado, desvalorização imobiliária, presença de espécies invasoras e/ou tóxicas com riscos para animais e pessoas, além da diminuição da riqueza e diversidade (Castagnino et al., 2024).
A arborização urbana também serve de parâmetro avaliativo da qualidade ambiental e pode ser o fator de comparação de qualidade de vida entre diferentes cidades, a partir de sua metrificação e aplicação de índices ecológicos, principalmente para determinação de diversidade e riqueza, como por exemplo, os índices de Shannon (H’) e  Odum (d1), respectivamente (Lima Neto et al., 2021).
Por se tratar de um elemento público e de amplo acesso, é necessário que o Poder Público e a população tenham o entendimento de que a arborização urbana é um bem coletivo e deve ser cuidado por todos (Lira et al., 2013).
A silvicultura urbana ao oferecer serviços ecossistêmicos, pode ser considerada um ativo patrimonial das cidades, exigindo ainda mais planejamento adequado em sua implantação e manutenção (Silva; Libório; Laudares, 2018).
A escolha correta de espécies deve levar em consideração os fatores ecológicos, no entanto, a maioria das prefeituras faz opção pela homogeneização ao selecionar poucas espécies  para facilitar a manutenção, e em muitos casos, o uso constante de espécies exóticas (Albino; Barros, 2022).
Neste sentido, a qualificação e quantificação da silvicultura urbana de uma cidade se constitui como ferramenta para tomadas de decisão sobre o seu manejo e manutenção (Sardela, 2024).
Assim, os objetivos deste trabalho foram realizar o levantamento do número de espécies arbóreas, da quantidade de indivíduos, da variedade de espécies e da presença de problemas urbanos, fitossanitários e ambientais da Praça Aparecida do Sul, em Itapetininga/SP.

Metodologia
O trabalho foi realizado na Praça Aparecida do Sul, em frente à Igreja Católica Aparecida do Sul, em Itapetininga, São Paulo. A praça possui cerca de 8.000 m² de área, na zona urbana, no bairro Vila Aparecida e em local de tráfego intenso.
Para a coleta de dados em campo, foi utilizado um smartphone para acesso ao formulário eletrônico desenvolvido na Plataforma Google Forms, que permitiu o registro e armazenamento direto das informações em planilha digital. A CAP (Circunferência à Altura do Peito) foi obtida por meio de uma fita métrica flexível, posicionada a 1,30 m do solo, conforme metodologia usual em inventários florestais. A identificação botânica foi realizada por comparação com catálogos e o uso do aplicativo PlantNet.
Foram aplicados os seguintes critérios de análise, de acordo com Albino e Barros (2022) e Sardela (2024): 
Quantificação e identificação botânica: os indivíduos foram contados e identificados por espécie, gênero e família botânica.
 Classificação por hábito: cada indivíduo foi catalogado em função do porte, sendo definidos como árvore, arbusto, muda ou material herbáceo.
Aspectos ecológicos: cada indivíduo arbóreo foi catalogado como espécie nativa, exótica, invasora e/ou tóxica. 
Os valores médios de DAP foram utilizados para o cálculo do valor econômico da absorção de carbono, da redução da poluição e da drenagem (Silva; Libório; Laudares, 2018; Kane; Kirwan, 2009).

Resultados e Discussão
Foram contabilizados 162 indivíduos vegetais, sendo: 81 árvores (50%), 54 arbustos (33%), 22 mudas arbóreas (14%), 05 materiais herbáceos (3%).
Foram identificadas 26 espécies, distribuídas em 75 indivíduos, considerando apenas aqueles com identificação taxonômica. Destes, 16 espécies são nativas, representadas por  59 indivíduos, enquanto 10 espécies são exóticas, totalizando 16 indivíduos.
Entre as árvores (Tabela 1), a espécie com maior ocorrência foi a sibipiruna (Cenostigma pluviosum), com 38 exemplares (46%). Também foram registrados quatro jerivás (Syagrus romanzoffiana) e três mangueiras (Mangifera indica).
Tabela 1: Distribuição das espécies arbóreas da Praça Aparecida do Sul, em Itapetininga/SP
	Espécie/Nome
	Origem
	
	

	Comum
	Científico
	N
	E
	Qtde
	FR (%)

	1
	Sibipiruna
	Cenostigma pluviosum
	X
	
	38
	46,91

	2
	Jerivá
	Syagrus romanzoffiana
	X
	
	4
	4,94

	3
	Mangueira
	Mangifera indica
	
	X
	3
	3,70

	4
	Palmeira Leque
	Livistona chinensis
	
	X
	3
	3,70

	5
	Falsa-Pata-de-Vaca
	Bauhinia variegata
	
	X
	3
	3,70

	6
	Araucária
	Araucaria angustifolia
	X
	
	2
	2,47

	7
	Pata-de-vaca
	Bauhinia forficata
	X
	
	2
	2,47

	8
	Quaresmeira
	Pleroma granulosum
	X
	
	2
	2,47

	9
	Acácia-imperial
	Cassia fistula
	
	X
	1
	1,23

	10
	Angico branco
	Anadenanthera colubrina
	X
	
	1
	1,23

	11
	Areca Bambu
	Dypsis lutescens
	
	X
	1
	1,23

	12
	Aroeira pimenteira
	Schinus terebinthifolius
	X
	
	1
	1,23

	13
	Canafístula
	Peltophorum dubium
	X
	
	1
	1,23

	14
	Pau cigarra
	Senna multijuga
	X
	
	1
	1,23

	15
	Espatódea
	Spathodea campanulata
	
	X
	1
	1,23

	16
	Ingá do mato
	Inga laurina
	X
	
	1
	1,23

	17
	Ipê amarelo
	Handroanthus chrysotrichus
	X
	
	1
	1,23

	18
	Ipê rosa
	Handroanthus heptaphyllus
	X
	
	1
	1,23

	19
	Jacarandá mimoso
	Jacaranda mimosifolia
	
	X
	1
	1,23

	20
	Manacá-da-serra
	Pleroma mutabile
	X
	
	1
	1,23

	21
	Mirindiba mirim
	Lafoensia glyptocarpa
	X
	
	1
	1,23

	22
	Nespereira
	Eriobotrya japonica
	
	X
	1
	1,23

	23
	Resedá
	Lagerstroemia indica
	
	X
	1
	1,23

	24
	Jatobá
	Hymenaea courbaril
	X
	
	1
	1,23

	25
	Tapiá
	Alchornea triplinervia
	X
	
	1
	1,23

	26
	Jambo
	Syzygium jambos
	
	X
	1
	1,23

	27
	não identificado
	
	
	
	6
	7,41

	Total
	
	
	15
	11
	81
	


Nota: N = espécie nativa; E = espécie exótica; Qtde = quantidade de indivíduos; FR = frequência relativa.
Fonte: Os autores (2026)
De acordo com o diâmetro à altura do peito (DAP) de cada exemplar inventariado, foram calculados os valores anuais estimados dos serviços ecossistêmicos para os indivíduos com menor e maior DAP, além dos valores médios e totais referentes ao sequestro de carbono, drenagem e redução da poluição atmosférica (Tabela 2).
Tabela 2: Relação de valores de serviços sistêmicos (em dólares por ano) para arborização urbana da Praça Aparecida do Sul, em Itapetininga/SP.
	Parâmetro
	menor
	média
	maior
	TODAS

	Carbono
	6,84
	6,81
	6,78
	551,99

	Drenagem
	2,31
	2,38
	2,53
	192,61

	Poluição
	2,54
	2,45
	2,40
	199,43

	Total
	944,03


Valores estimados em dólares por ano. Fonte: Os autores (2026)
De acordo com os dados estimados pelo modelo de Silva, Libório e Laudares, (2018) e  Kane e Kirwan, (2009) observou-se que o menor acúmulo financeiro foi de US$2,31/ano, referente ao serviço de drenagem para o individuo menor DAP enquanto o maior valor observado foi de US$6,84/ano. O valor acumulado total dos serviços ecossistêmicos fornecidos pelo conjunto arbóreo da praça foi estimado em US$944,03/ano, considerando as árvores como um ativo patrimonial ambiental.
Na prática, esses valores indicam que as árvores da Praça Aparecida do Sul proporcionam benefícios ambientais estimados em aproximadamente US$1.000 por ano ao município, relacionados ao sequestro de carbono, à drenagem da água da chuva e à redução da poluição atmosférica.
Esse acréscimo anual é baseado na redução de gastos públicos principalmente na área da saúde da população (carbono e poluição) e na contenção de enchentes (drenagem).
A manutenção adequada do espaço, como a conservação das árvores e o aumento de sua biodiversidade, pode contribuir para a melhoria desses valores.
As florestas urbanas promovem benefícios materiais como a valorização imobiliária,  e benefícios imateriais como bem-estar emocional e harmonização da paisagem local, que contribuem para a valoração das árvores como ativo patrimonial (Cardoso et al., 2017).
De acordo com  o levantamento, observou-se que algumas espécies arbóreas apresentam pelo menos um tipo de interação negativa com o ambiente (Tabela 3).
O tipo de interação deve ser considerado no processo de elaboração e planejamento da arborização urbana (Batista; Barbosa, 2014).
Tabela 3: Relação de espécies arbóreas da Praça Aparecida do Sul, em Itapetininga/SP, com interações negativas com o ambiente.
	Espécie
	Origem
	Tox.
	Inv.

	Sibipiruna (Cenostigma pluviosum)
	Nativa
	baixa
	

	Mangueira (Mangifera indica)
	Exótica
	baixa
	

	Espatódea (Spathodea campanulata)
	Exótica
	elevada
	elevada

	Palmeira Leque (Livistona chinensis)
	Exótica
	
	médio

	Falsa Pata de Vaca (Bauhinia variegata)
	Exótica
	
	médio

	Acácia Imperial (Cassia fistula)
	Exótica
	
	elevada

	Jacarandá Mimoso (Jacaranda mimosifolia)
	Exótica
	
	médio

	Jambo (Syzygium jambos)
	Exótica
	
	médio


Nota: Tox. = potencial de toxicidade; Inv. = potencial invasor.
Fonte: Os autores (2026)

Entre as espécies nativas, Del Lama; Peruquetti (2006) e Drumond et al. (2024) observaram interação negativa para sibipiruna,  com baixa toxicidade para as abelhas solitárias em função de substâncias não especificadas no néctar.
Foram observadas situações em árvores isoladas em diferentes períodos de floração e que não se repetiam em árvores vizinhas. Os efeitos observados foram a mortalidade de Centris sp., Bombus sp. e Xylocopa sp., de diferentes idades, sendo que dos indivíduos mortos, cerca de 29% eram novos, 26% velhas e 45% em idade intermediária. Algumas abelhas apresentaram sinais de narcose (entorpecimento) e outras morreram logo após a visitação às flores, sendo que não houve observação de efeitos semelhantes para abelhas sociais ou abelhas sem ferrão (Del Lama; Peruquetti, 2006; Drumond et al., 2024). 
A espécie exótica Mangifera indica apresenta baixa toxicidade para pessoas sensíveis em função da seiva, casca e folhas conterem urushiol, um composto que pode causar dermatite de contato, irritação na pele e reações alérgicas.  A queima da madeira também pode provocar irritações pela fumaça e há o risco de problemas respiratórios em contato com o pólen das flores (Silva et al. 2010).
A espatódea (Spathodea campanulata), espécie exótica, representa risco à fauna polinizadora, principalmente abelhas sem ferrão, pois suas flores além da presença de compostos tóxicos, dificultam a saída desses insetos durante o forrageamento (Castagnino et al., 2024; Cintra; Malaspina; Bueno, 2005). A indicação é a não utilização desta espécie em projetos de ornamentação paisagística e em algumas cidades do Brasil, seu plantio é proibido e há recomendação para a supressão dos espécimes já plantados (Castagnino et al., 2024).
Entre as espécies exóticas identificadas, a espatódea (Spathodea campanulata) e acácia-imperial (Cassia fistula) apresentam elevado potencial invasor. Em razão da beleza cênica de suas flores e copas, essas espécies são amplamente usadas na arborização urbana de diversas cidades (Iede et al., 2008). As espécies palmeira-leque (Livistona chinensis), falsa-pata-de-vaca (Bauhinia variegata), jacarandá-mimoso (Jacaranda mimosifolia) e jambo (Syzygium jambos), utilizadas em menor escala na arborização urbana, apresentam risco moderado como plantas invasoras (Iede et al., 2008). 
O Brasil possui uma reconhecida mega diversidade de plantas, no entanto, ainda utiliza, na maioria das vezes, espécies exóticas em sua arborização urbana (Moro; Castro, 2014), e muitas delas com potencial invasor (Brun et al., 2017).
Coelho Jr. et al. (2019) apontaram a substituição de espécies exóticas por nativas como uma prática recorrente em áreas verdes públicas e calçadas, no entanto, muitas vezes com o uso de poucas espécies, promovendo a homogeneização local da  vegetação com baixa riqueza e diversidade.
Kowarick et al. (2019) alertaram que, além da necessidade do uso de espécies nativas é preciso investimento contínuo na manutenção das florestas urbanas, análise da paisagem e estudos da composição florística para aproveitamento pleno dos serviços ecossistêmicos.

Conclusão
De acordo com os dados obtidos conclui-se que:
- Foram identificadas inadequações na arborização urbana da Praça Aparecida do Sul;
- Há necessidade de intervenção do Poder Público para a adequação e melhoria da
arborização urbana;
- Existem espécies arbóreas tóxicas no local e que precisam de supressão imediata;
- As árvores locais representam um ativo patrimonial relevante.
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